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TERRA DO SOL
Caranguejo vai em casa

A barraca Terra do Sol, uma das principais da Praia do Futuro, e 
prestes a completar 28 anos, decidiu investir nas entregas em domi-
cílio. No começo da crise da pandemia tinha até ensaiado, mas pre-
feriu não. Desta vez, porém, se estruturou para levar boa parte do 
seu cardápio original até a casa dos clientes. Na estrutura, entram 
as embalagens herméticas. Na boa parte, estão os caranguejos, os 
campeões de vendas ao lado dos peixes. Ivan Assunção, sócio-ge-
rente da casa, diz que as entregas são feitas por um time próprio, 
formado por gente que já trabalhava na casa. São funcionários que 
têm motos. “Por serem já do time, podemos garantir um padrão 
nosso de higiene da equipe, das bolsas e das motos”, diz Ivan. O pla-
no era entregar a até 10 km da Praia do Futuro, mas o raio vai além. 
Já chegou até ao Eusébio. Entregam das 10 às 16 horas, mas às quin-
tas-feiras (sabe como é), o serviço vai até 18 horas. 

HORIZONTAIS
Pinheiro - O Banco Pine teve um prejuízo de 
R$ 2 milhões no primeiro trimestre do ano. Foi 
ruim, mas o Banco lembra que representa uma 

recuperação financeira de 94,4% na compara-
ção com o primeiro tri de 2019 e de 90,4% ante o 
quatro tri do ano passado. 

Volks - A fábrica da Volkswagen em São José 
dos Pinhais (PR) volta ao trabalho dia 18 (segun-
da-feira). 



COVID-19: CONSTRUÇÃO NO PRIMEIRO BONDE

O presidente do Sindicato das Construtoras (Sinduscon-CE), Patriolino 
Dias, experimentou a viralização de uma mensagem no Whatsapp. Um 
texto enviado por ele a fi liados circulou ao longo do dia espalhando espe-
rança e ansiedade no setor. Mas, Patrol, como é chamado pelos amigos, 
tratou de ponderar: não tem certeza de que voltam a trabalhar em uma 
semana, até porque o Estado já avisou que só afrouxa as regras se caírem 

os óbitos. A única expectativa que ele tem é por ver o setor na primeira leva de ativida-
des liberadas, quando liberações houver.

Dizia a mensagem: “Nesse exato momento estou participando de uma reunião on 
line com o comitê estratégico criado pelo Governo do Estado. Trago uma boa notícia. O 
comitê apresentou um panorama, onde a construção civil está inserida dentre as ati-
vidades com risco mais baixo. Diante disso, pedi a palavra e indaguei objetivamente ao 
Secretário Élcio Batista (Casa Civil) se poderemos voltar após o dia  20 (quando expira o 
decreto estadual de isolamento rígido em vigor). O Secretário disse que não pode preci-
sar se a data do retorno será imediatamente após o dia 20, mas reiterou que a constru-
ção civil estará contemplada na lista de prioridades das atividades a serem liberadas”.

E ainda: “O ponto positivo é que o Secretário assegurou que toda a cadeia de ati-
vidades que compõem o processo construtivo  (material de construção, etc.) estará 
inserida na liberação. A ideia é liberar inicialmente 40% do setor para, num segundo 

momento, liberar em sua totalidade. Tomei a palavra mais uma vez para esclarecer 
se a corretagem imobiliária estará inserida nessa liberação, ao passo que o Secretário 
foi enfático ao assegurar que SIM, por entender que a corretagem faz parte da cadeia 
do setor. Cremos que os entendimentos estão avançando para um retorno próximo. 
Continuaremos atualizando os encaminhamentos. Abraços, Patriolino”

Os donos de construtoras do Ceará são um dos segmentos mais proativos na de-
fesa do retorno. Tiveram altos e baixos nesta tentativa. Em dado momento, julgavam 
estar bem perto do aval. Não estavam. Em uma live com o secretário da Saúde, Dr 
Cabeto, andaram algumas casas, mas para trás. Talvez tenham errado na mão. Um 
grupo técnico que juntaria Estado e Sinduscon acabou nem sendo formado. O Estado 
desmarcou. A conversa segue em nível de lideranças, como Patriolino.

Nesta construção do retorno, o setor ganha terreno porque apresenta argumentos 
técnicos, e não panfl etários, como boa parte da fauna empresarial brasileira. Os em-
presários da construção alegam que os empregados seguirão rigoroso protocolo de 
segurança nos canteiros. Ademais, dentre outras promessas, listam a oferta de ônibus 
para pegar e levar os operários para casa. 

Em se tratando de Minha Casa Minha Vida, pelas contas do Sinduscon, em 90 dias 
de trabalho, já seria possível concluir e entregar 6,3 mil unidades (uma por família) no 
Ceará na faixa 1, a mais modesta. Seriam menos pessoas em situação de risco. 

O Banco Central pediu que a 
Casa da Moeda imprima o cor-
respondente a R$ 9 bilhões em 
cédulas e moedas até o fi m de 
maio, após a escassez de cédu-
las de dinheiro travar os paga-
mentos do auxílio emergencial 
de R$ 600 a trabalhadores in-
formais. As informações são da 
Folha de S. Paulo.

A autoridade monetária ex-
plica que o valor corresponde ao 
adiantamento, mas a quantida-
de usual de dinheiro em circula-
ção contará ainda com a produ-
ção já programada.

Segundo apurado pela Fo-
lha, há risco de faltar cédulas 
nos bancos para os saques fei-
tos pelos benefi ciários, embo-
ra o crédito orçamentário es-
teja liberado.

  O calendário da segunda 
parcela do auxílio emergen-
cial de R$ 600 completava 
até ontem duas semanas 
sem ser divulgado, após a 
data originalmente anun-
ciada para dar início ao pa-
gamento, que deveria ter 
acontecido entre os dias 27 e 
30 de abril. De início, a ter-
ceira parcela estava progra-
mada para ser paga entre os 
dias 26 e 29 de maio.

O anúncio da divulgação 
do novo calendário foi sen-
do postergado. O ministério 
da Cidadania chegou a in-
formar que apresentaria as 
datas ainda em abril - que 
depois passou a primeiros 
dias de maio. Mas ontem, 

finalmente, a segunda par-
cela foi divulgada.

Os balanços diários divulga-
dos pela Caixa Econômica Fe-
deral, banco responsável pelo 
pagamento, apontavam que não 
havia novos repasses no pro-
grama desde o início de maio.

Pessoas que participam das 
discussões informaram que 

o problema não estava rela-
cionado a uma falta de orça-
mento do governo, já que, até 
o momento, já foram liberados 
aproximadamente R$ 124 bi-
lhões para a execução do pro-
grama. A falta de papel-moe-
da seria o principal entrave.

Do Jornal do Commercio 
via Rede Nordeste

| BC PEDE IMPRESSÃO | Segunda 
parcela do benefício deveria ter sido paga. Até ontem não 
foi anunciado um novo calendário

Auxílio emergencial 
é travado por falta de 
cédulas

Nova parcela do benefício 
começa a ser paga na segunda

Depósito de R$ 600

A Caixa Econômica Federal 
começará a creditar a segunda 
parcela do auxílio emergencial 
de R$ 600 a partir da próxima 
segunda-feira, 18, informou on-
tem o presidente do banco esta-
tal, Pedro Guimarães, durante a 
live semanal de Jair Bolsonaro. 
O calendário de pagamento será 
detalhado em coletiva de im-
prensa hoje, às 15 horas, no Pa-
lácio do Planalto.  

“Nós começamos na segunda-
feira. Amanhã (hoje), às 15 horas 
da tarde, eu e o ministro Onyx 
(Lorenzoni, da Cidadania) va-
mos dar todos os detalhes. Mas 
nós começamos na segunda e 
faremos toda a questão via mês 
de nascimento, exatamente para 
que nós tenhamos uma tran-
quilidade maior no pagamento. 
Amanhã a gente detalha”, ante-
cipou Guimarães. 

Ao todo, cerca de 50 milhões 

de pessoas estão inscritas no 
programa, criado para garantir 
uma renda básica emergencial 
durante três meses, para o en-
frentamento dos efeitos eco-
nômicos da pandemia do novo 
coronavírus. O benefício é pago 
para trabalhadores informais e 
pessoas de baixa renda, inscri-
tos do cadastro social do gover-
no e no Bolsa Família. 

Ainda segundo o presidente da 
Caixa, o banco vai oferecer, de 
graça, uma conta digital para 
todos os benefi ciários do auxílio 
emergencial. Até então, o banco 
só havia aberto contas digitais 
para pessoas cadastradas que 
não tinham conta bancária in-
formada. “É o maior programa 
de inclusão digital do Brasil, que 
sem notícia, de todos os tem-
pos, e numa velocidade muito 
grande”, enfatizou Guimarães. 
(Agência Brasil)

GALEÃO-CUMBICA
Air France e KLM no 
Rio e em São Paulo

O Grupo Air France-KLM anunciou que a KLM 
estará de volta ao Rio de Janeiro, a partir de se-
gunda-feira (18), com dois voos por semana par-
tindo de GIG (Galeão). Também haverá um ter-
ceiro voo semanal partindo de GRU (Guarulhos). 
A Air France continua operando um voo por se-
mana partindo de GIG e três semanais partindo 
de GRU. Com o aumento, a Air France-KLM irá 
operar três voos semanais entre o Rio de Janeiro 
e a Europa e seis voos semanais entre São Paulo e 
Europa. Fortaleza, por enquanto, nada.


